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Afastemos agora 
a vista, em redor, do 
ambito restrito, on- 
de as nossas mise- 
rias se debatem re- 
lapsas e pequeninas 
—e alarguemol-a, ao 
longe, vagamente na 
direcção da Grande- 
Guerra. E' que o 
monstro formidan 
do, robustecido na 
engorda de muitos 
annos, não cessa nem 
cansa, antes “assu- 

me, dia a dia, aos 
nossos olhos, maio- 
res e maiores pro- 
porções e ameaça 
envolver, mais do 
que nunca, todo o 
mundo na ancia indo- 
mita da sua garra. 
E todo o mundo, en 
redado na contenda, 
mal desperta do râ- 
merâme 'monotono 

da vida para a emo- 
ção. violenta, não 
cura de razões e 
apresta-se a tomar 
parte na carnificina. 
Em verdade, de que 
serviria neste ponto 
o exercicio da aná- 
lise?... A hora é de 
factos, não de r 

          
   

  

faz apêlo de entu- 
siasmo á miseria 
mística dos povos. 
Ninguem pode ilu- 
dir-se — a Guerra 
Actual é uma guerra 
ostensiva de chan- 
celarias. Luta de fe- 
r.s rapaces que fru- 
iam de logar amplo 
ao sol — não neces- 
sitavam de alimento 
farto que ps abas: 
tasse, mas ambicio- 
naram maior campo 
por onde melhor se 
refestelassem. 

Assim, nenhuma 
guerra” merece, co- 
mo esta, repulsa e 
asco dos teoristas. 

Sejâmos justos. A 
responsabilidade tre- 
menda impende es- 
magadoramente so- 
bre a Alemanha. E” 
sobre ela que deve 
vibrar todo o braço 
guiado pelas indica- 
ções da razão. 

Cumpre-nos dizer 
— não somos pacifis- 
tas. Apraz-nos sem- 
pre defender a guer- 
ra—mas guerra ar- 
mada em defeza dum 
principio, guerra que 
seja o veiculo duma 
ideia, guerra que vi- 
va uma reivindica- 

        
  

ciocinios estéreis. ção social. Todavia, 
  

n/d Neste momento, ra- 
cicionar — equivale- 
ria a permanecer no 
mesmo sitio. E permanecer seria espe- 
rar resignadamente a morte cobarde dos 
inuteis, isto é, a morte por putrefacção 
— empregando a frase justa de Gorki. 
Avançar, avançar, avançar, —eis O grito 
de comando que vae de monte a mente, 
e as hostes avançam, de lado a lado, de- 
nodadamente. 

Para a vida?... Para a gloria... 
Vão talvez de encontro à morte—que a 

importa?-—morte de gloria, sacrifício em 
oferenda na ara santa da Patria 

Dizer isto—é fazer a apologia da actual 
guerra? Não. Nenhuma guerra nos me- 
receu ainda, como esta, tanta repuls: 
Acceitemol-a, como é forçoso que see 
temos todos os factos consumados. Não 
ha razão que a legitime, nem intuito que 
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a justifique. Guerra aculada por egois 
mos largos de pctencias 
gem e por fim nada mais que a ganan 
Cia. Não na orienta a defesa duma teo 
ria, nem põe em jogo a propaganda duma 
ideia. De começo, toda à gente teve a 
presciencia do absurdo anacronico 
Guerra e por isso ser tiu a nec 
de convencer-se de que cla s 

desesperada duma Reac 
contra o espirito de Liberdade. Nada 
de mais falso. Nem a Austria e a Ale- 
manha, aliadas com a irrisoriamente de- 
nominada Joven-Turquia representam 
reaccionarismo político, nem a Ingla- 
terra e à França, de parceria com a 
Russia conservadora demandam reivin- 

sociaes. E” pois debalde que se 

— tem por uri- 

  

desta 
idade 

gnificava te 
Reacção 

repetimos, da Guer- 
ra Actual — não ha 
razão que a legitime, 

nem intuito que a justifique... 
Já que ela tenta envolver-nos irreme- 

diavelmente, não desviemos dela a face 
e aceitemol-a como uma fatalidade do- 
lorosissima do destino. Agora, não ha 
que racionar — ha agir. Estamos num 
mumento em que a analise, determinando 
hesitações, enfraquece e desmoralisa. An- 

de tomada a resolução da guerra, 
então, sim, essa analise, aborrecida de 
androides, produziria efeitos salutares. 

Se Napoleão fosse analista como Re- 
nan— é certo, jámais realisaria o 18 
brumario. Mas de que serviu, ao mundo, 
o 18 brumario? Nada, de nada. E Na- 
poleão faria bem se não no realisasse. 

Que efeitos benéficos trará à civilisa- 
ção a Guerra Actual? 

E
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Meramente, que germanofilos se impô- 
nham a dôr de os considerar : — arrasa- 
mento da Belgica, derruição de Arras, 
bombardeamento de Reims e Senlis ... 

  

Antonio Coseira. 
x 

Poemas em prosa 

tm ilo tempore 
Qual será o motivo porque, á medida 

que vamos percorrendo à estrada da 
vida, para uns tão plana e para outros 
acidentada e coberta de abrolhos, nos 
detemos a contemplar o caminho andado 
com uma saudade infinita dos tempos 
que passaram e que, na maioria dos ca- 
sos, não foram melhores do que o pre- 
sente. 

Que o digam os filosofos e os psyco 
logos, esses frios escalpelisadores-do or 
ganismo humano. 

Por mim só tenho a confirmar este 
phenomeno relembrando o tempo em 
que, de calção de veludo, perna ao léo 
e malinha a tiracolo frequentava as au- 
las com aquela má vontade de cábula 
incorrigivel que sempre fui e que, já 
agora, me preso ainda de ser. 

E-—o pasmo !—tenho saudades desse 
tempo. 

Eu que me enervava naquelas horas 
interminaveis de estudo e de monotoni 
entrecortadas de recreios na quinta do 
velho palacio arruinído dos Guiões e, a 
cada toque de campainha anunciador 
desses momentos de folga e de mandria 
soltava um suspiro de alivio; eu que 
me senti um dia elevado subitamente 
baloiço ás regiões etereas por um gor- 
ducho condiscipulo em delírio; eu que 
via passar, melancolicamente, as respei 
taveis ratazanas que povoavam as gran- 
des salas solarengas é detestava de todo 
o fundo do meu ser o corpo docente do 
colegio desde o prefeito — pobre sr. Ca 
lado o que será feito dele ! — até ao di- 
“rector, gordo, sorridente, cheio de bo- 
nhomia, evoco agora essa epoca, perdida 
nas sombras do passado e, revendo-a 
sinto a impossibilidade absoluta de vol- 
tar atraz... 
Lembro-me perfeitamente de que 

sendo o terceiro na aula olhava—porque 
não hei-de confessá-lo?—com inveja para 
o aluno que, pela sua aplicação e opti 
mas lições fora puindado á situação real- 
mente invejavel de se sentar á carteira 
comum em primeiro logar, sendo encar- 
regado pelo professor de ir tomar as li- 
ções aos outros condiscipulos. » 

Esse sentimento mesquinho teve tanto 
poder no meu temperamento indolente 
de pequenino sultão in partibus que en- 
chendo-me de brio e ante a estupefacão 
geral de toda a classe, abri um dia o 
volumoso La Place e dei uma lição de 
que eu proprio fiquei maravilhado. 

Que compensação o condiscipulo nu- 
mero um; por uma infelicidade para ele 
inexplicavel e para mim providencial, 
nada soube e ficou-se embatucado e 
tragico a contemplar o grande livro 
aberto na sua frente, como um abysmo... 

Fui então, como recompensa, mandado 
para o logar dele; e ele, como castigo, 
removido pára o meu logar,—o terceiro 
da aula... 

Estão decerto a ver o ar importante, 
ligeiramente protector, com que eu da 
caneta atraz da orelha e gramatica ne 

    

mão percorri as bancadas da aula, to 
mando as lições aos meus condiscipulos 
deslumbrados, que tentavam subornar-me 
a troco de soldados de chumbo e pennas 
novas. 

Justamente os soidados de chumbo 
eram o meu fraco. 

Pintados, relusentes com um forte 
cheiro a verniz e uma pose toda marcial 
esses minusculos soldados a pé e a ca- 
valo, deitados em caixas, às camadas, 
tinham para mim um encanto singular. 

Formados em linha de batalha na mi- 
nha mesa de jantar davam-me a ilusão 
das guerras napoleonicas, — Austerlitz, 
Marengo, Arcole e por fim a devastação 
de Watterloo, em que a Aguir perdeu 
as suas asas. 

Na minha imaginação excitada er- 
guia-se a figura do corso a cavalo, com 
o seu chapeu bicorneo, dragonas de 
cacho, calções brancos, uma mão enta 
lada na fardeta e a outra segurando o 
oculo, investigando ao longe os movi- 
mentos rapidos do inimigo. 

E ao déspota agrilhoado de Santa 
Elena, ao espectaculoso imperador que 
arrancou a corôa das mãos dum bispo 
para a enterrar na cabeça; ao aluno re- 
pudiado de Saint-Cyr; ao obscuro te- 
nente de artilharia e — na sua fase mais 
gloriosa—ao general Bonaparte, conquis- 
tador do mundo, para quem as nações 
eram presentes com que brindava à fa- 
milia e os homens, as marcas do seu jogo 
de xadrez, sucediam-se na minha fanta- 
sia, a famosa guarda dos granadeiros — 
«a guarda morre mas não se rende...» 
— as celebres cargas de cavalaria de 
Murat; todos os grandes generaes, sol- 
dados de vespera, Bernardote, Lefévre, 
Ney, Massena. Soult, Junot, com os seus 
fardamentos deslumbrantes e a artilharia 
e a infantaria formada em linhas num 
chispar coruscante de espadas, bayo- 
netas e canhões. 

Devem supôr a grandeza do sacrifício 
imposto pela minha dignidade ao recu 
sar com indignação as novas unidades 
de chumbo que se me ofereciam. 

Tive, porem, a coragem de faze-lo. 
E quando spartano e digno, retomei 

o meu logar, toi com a expressão beati- 
fica que nos dá a certesa do dever cum- 
prido que eu contemplei do alto da mi- 
nha bancada os meus companheiros 
venaes. que imaginaram corromper-me 
com seus soldadinhos e apáros novos. 

Sim, saibam-no as gerações vindouras, 
uindado ás culminancias supremas do 
agisterio eu tive a força necessaria 

para me conservar incorruptivel. 
Mas a fragilidade das glorias huma- 

nas! 
No dia imediato fui eu que fiquei em- 

batucado ante o bojudo La Place aberto 
na minha frente, como um abysmo... 

E do primeiro logar da aula passei de 
novo para O terceiro; e por sua vez o 
condiscipulo que eu suplantara veio re- 
tomar O seu posto e as suas honras que 
para mim, tiveram a duração efemera 
das rosas de Malherbe. 

Sic transit gloria mundi... 

      

Epvarvo Pacheco 

== 
CURIOSIDADES 

O malor triumpho de Carús 
quea já têve a felicidade de ouvir o 

   

conhecido tenôr no Metropolitan Opera * 

  

de Nova-York, mediante a insignifican- 
cia de algumas dezenas de dolares, con 
toume à fascinação que no publico 
exerce o incomparável italiano. 

E uma vôz dum timbre e dum encanto 
inegualaveis. Tambem se faz pagar nm 
preço exhorbitante: cinco contos por 
noite! Nada mais, nada menos que os 
honorarios do famôso Padere wsky, numa 
hora de piano. 

Hoje Carúso (nem podia deixar de sêr) 
constitúe um monopolio da America; 
no sentido bom da palavra exploram-ne 
da mesma maneira que o petroleo ou as 
minas da California. 

Quando vem por desfastio até á velha 
Europa faz disputar em combates de 
combates de sôcco e de libras os logu 
res do Covent Garden. Apostam sobre 
elle, mais febrilmente ainda do que so 
bre o melhor cavallo nas corridas, E o 
bom do italiano, num desprendimento 
Jaukee, rise de todos, canta deliciosa- 
mente, fuma á doida, e no fim de contas 
arromba o pé de meia de qualquer bur- 
guês argentário, levando-lhe mil guineus 
por um só concerto. 

Mas é uma raridade ou i-lo áquem do 
Mar. 

Os americanos, ao lado dos trusts do 
aço, dos bifes e do sabão, conseguiram 
lançar com exito o novo trust da voz — 
monopolisando Carúso. 

Um dia em Nova-York, o filho unico 
do empresario Schurmann travou com q 
tenôr 9 seguinte diálogo : 

— É verdade, senhor Carúso, o que 
me disse o papá? 
—O quê, filhinho? 
--Que o senhor tem a mais bella vóz 

do mundo, e é tambem o melhor cantôr 
que elle conhece? 

— Então nunca me ouviste? 
— Não senhor. 
— Pois bem. Irás ouvir-me amanhã á 

noite, Mando-te os logares. 
impossivel. 

— Porquê? 
— Porque tenho só oito anos e deito- 

me sempre à mesma hora em que co 
meça o espectaculo. 

— E apesar disso querias ouvir-me? 
— Oh! sim, senhor Carúso. 
— Pois então has-de vir amanhã ás 

tres horas ao Waldorf.Astoria ; vou can- 
tar só para ti 

No outro dia Schurmann acompanhou 
o filho ao sumptuôso e riquissimo hotel, 
na intenção de aproveitar... 

— Não, tenha pociencia. Só prometi 
cantar para o petiz, Em todo o caso se 
se teima em assistir faço lhe um preço 
de amigo: 5.000 francos. 

Schurmann sahiu. Carúso então, na 
quella sua vóz de extranhas modulações 
cantou ao pequerrucho maravilhado va- 
rios trecnos da Tosca, 

Numa irreprimivel commoção os olhcs 
da creança encheram se de lagrimas: 
e atirou se ao pescoço do cantôr para o 
beijar. 

- O Papá não me disse o bastante. 
E' mais bello que tudo. 
Carúso, commovido tambem, delicia-o 

mais alguns instantes e oferece-lhe de 
pois um grande retrato, com esta sim 
ples e adoravel dedicatoria 

«Ao meu amiguinho Gerardo Schur 
maun, a quem devo a maior satisfação 
artistica. 

  

  

  

  

  

Eurico Cariso.



  

A Epucação Moras 
(Comtinuado do numero antecedente) 

Muitos pais, ao chegarem a casa os filhos, vindos da es- 
cola, informam-se dos assuntos tratados aqui e dos métodos 
como são ensinados E” então infelizmente vulgar a censura á 
competência do professor, —O professor disse isso? E” um 
ignorante. O professor mandou fazer aquillo? E' um ibecil, 
É assim por deante até no espirito do aluno, evidentemente 
inclinado, como deve sê-lo, a aceitar como boa a opinião do 
pai, se estabelece a desconfiança primeiro e depois u desprezo 
pelos seus mestres. 

- Na quasi totalidade dos casos as criticas a que me refiro 
são profundamente injustas. 

O individuo que as faz, se estudou, ha muitos annos, estu- 
dou por outros métodos, que os métodos de ensino teem sido 
profundamente modificados, e modificados depois de porfiados 
estudos e vastas experiências; estudou por outros livros: nun- 
ca ouviu falar de muitos dos assuntos que pertencem ao qua- 
dro do ensino actual e que ha anos não eram cursados entre 
nós. 

Ele não acompanhou a evolução do ensino, ele não estudou 
algumas sciências a que então se não ligava importância, ele 
ignora o trabalho que as gerações que vieram depois da dos 
deus mestres de ha 26 30 ou 40 anos, teem produzido. . . mas 
ele acha tudo errado e tudo péssimo. 

E” injusto, mas ainda quando o não seja, ainda no caso em 
que um professor é menos bom, comete um êrro grave desau- 
torisando-o perante o aluno que, perdendo a confiança do en- 
sino, perde o amôr ao trabalho e ao estudo que lhe mostram 
como inutil ou até como prejudicial 

E* pois indispensavel que o estudante respeite a auctori- 
dade daquêles que lhe foram dados para o dirigir. 

Finalmente deixai-lhes a sua autonomia moral. 
* um êrro fazer oposição a todas as manifestações da 

acção expontânea da creança; é um êrro vergar-lhe a vontade 
censural-a por pequenos nadas dando-lhe a impressão de que 
procederia sempre mal se não tivesse constantemente a evitar- 
lhe os êrros e a dirigir-lhe os passos a acção paternal. Deixai-a 
quanto possivel livre, ou mais tarde não sabendo usar da 
liberdede, abusará dela. 

A obediencia a estes preceitos quanto não facilitariam a 
ão moral da escola! 
Então, acumulados, aqui todos os elementos duma educa- 

ção perfeita já não seriam duvidosos os resultados. 
Mas por mais pessimista que seja a nossa opinião sobre 

os“factores que dificultam a acção da escola sobre O caracter, 
nem por isso temos menos confiança no papel que esta é cha- 
mada a desempenha: 

E' esta funcção da escola que vamos tentar esboçar agora. 
Ao desejarmos elevar a creança a uma atmosfera moral, 

devemos lembrar-nos das palavras de Search «Todos os exer- 
cicios da escola são potenciais para um resultado moral». 
Desde já devemos, porem, afirmar que de todos esses ele- 
ment$s é 'o professor que exerce mais preduravel influência. 

Thking fazendo um inquerito em que obteve as respostas 
de 50 homens notaveis, sobre o que de melhor lhes fornecêra 
a escola inferiu da totalidade das respostas que fôra a inspi- 
ração proveniente do contacto com os melhores mestres. 

Com efeito todas as palavras que os professores proferem, 
todos os pensamentos que deixam transparecer, todos os actos 

que praticam todos os gestos ou todas as tendêndias que ma- 
nifestam, todo o seu caracter emfim, manifestado na escola, é 
um importante centro de imitação. Ê 

O professor é o conselheiro e dirigente da criança. Como 
tal o seu papel é desenvolver-lhe a iniciativa indicar-lhe o ca- 
minho do trabalho com o fito não em premios, em notas ou 

em honras (compensações estas que prejudicam os interesses 

éticos da criança) mas na satisfação que dá o próprio trabalho 
e o dever cumprido. 

Com efeito a criança a quem ensinam que devem trabalhar 
com o fito num incentivo daquela natureza está sendo subor- 
nada. 

O preço com que se obtem o cumprimento do seu dever, 
desmoralisa a. Logo que este baixo incentivo desaparece, deixa 
de trabalhar. 

Os pedagogistas americanos que são incontestavelmente os 

is mais teem avançado neste capitulo proscrevem O emprego 
jo estímulo como elemento educativo. 

                

   

    

    

Aos baixos incentivos, dizem eles, devem substituir-se os 
altos motivos. Q trabalho obtido pelo estimulo artificial de 
nada yale. Não ha prazer no estudo ou na investigação, quando 
não são o resultado de uma decisiva vontad: 

O professor deve pois preparar a expanção dum ser livre. 
- Para isso é indispensavel que ele proprio seja um individuo 
livre e independente, senhor da sua vida, moralmente autó- 
nomo. 

«Dá o teu filho a ensinar a um escravo e em vez de um 
escravo terás dois» diziam os gregos. 
| Ferrster resumindo o que ao Estado compete neste ponto 
importantissimo faz considerações semelhantes ás que para a 
França fez Le Bon em paginas cheias de espirito e de charge. 
E termina por estas palavras tão oportunas aqui 

Todos os partidários duma escola em que haja a preocu- 
pação dos interesses morais da criança reconhecerão que este 
progresso não se realiará sem que três condições sejam satis- 
eitas. 

1.2 Dar na formação proficional dos professores, um logar 
muito mais importante ao que diz respeito á pedugogia moral, 
e refundir inteiramente o programa desmasiado abstracto das 
Escolas Normais onde a memória desempenha ainda um papel 
por demais consideravel, 

2º Melhorar notavelmente a situação material do corpo 
docente afim de que o surmenagem os cuidados, os trabalhos 
acessórios não privem os professores dos descansos, da fres- 
cura espiritual e do recolhimento, sem os quais se pode ser 
um mestre-escola mas não um educador de almas. 

3.º Desembaraçar os programas de muitos detalhes super- 
fluos em quasi todas as disciplinas, reservando-os para as es- 
colas especiais ou profissionais. Substituir a pedagogia do de 
talhe por uma pedagogia viva que ponha todos os conheci- 
mentos em relação com a vida verdadeira para desenvolver o 
caracter tornando-o firme e para dar ao espirito uma inspira- 
são que o impeça de se atrofiar num mister, qualquer que 
ele seja. 

    

Na escola tudo são oportunidades para influenciar a vida 
moral. 

Nem todos aproveitam, porem da mesma forma estas opor- 
tunidades. 

Lembra-me de ouvir o professor Brand! de Berlim disser- 
tando sobre os pontos de vista educativos na Alemanha e na 
Inglaterra, afirmar que, se é verdade que o aluno das escolas 
alemãs adquire uma vasta cultura literária e scientifica, não é 
menos verdade que aquelas escolas não se aproximam de longe 
sequer, nos seus resultados morais das escolas inglesas. 

Nestas, dizia o professor Horsburh numa conferencia duma 
série que” sobre a Vida Escolar e Universitária lhe ouvi ha 
3 anos em Oxford, é possivel, que se descure um pouco a ins- 
trução intelectual, mas não se despreza um detaihe para fazer 
do aluno um verdadeiro gentleman. k 

Aquele caso, que conta um conhecido pedagogista, de 
alunos que apontavam rapidamente no mapa as mais peque- 
nas cidades e rios da China sem no entanto saberem 0 logar 
do garfô e da faca numa mesa decente, não podia dar-se com 
estudantes duma universidade inglesa. As boas maneiras fa- 
zem o homem — manners make the man dizem, e não ha quem 
saia duma escola, terminado o seu curso, que não tenha adqui- 
rido essas boas maneiras, que não seja verdadeiramente um 
gentleman. Definir esta palavra é traçar o que sob o ponto de 
vista moral deve ser o objectivo dum educador. 

E este objectivo atinge-o a escola inglesa, produzindo esses 
seres admiraveis de virilidade, de força de caracter, de amor 
da patria, de altruismo, de abnegação e de honestidade que 
nós: só sabemos apreciar quando alguma grande catastrofe, 
pondo-os verdadeiramente à prova, no-los mostra em toda a 
sua grandeza, 

é um grande transatlantico que soscobra no meio do 
Oceano? 

Aí vemos o gentleman indiferente ante a morte, calmo e 
leugmatico, empregando toda a sua energia de atleta para 

-salvar as fracas mulheres e apavoradas criancinhas. E depois 
quando já não pode ser util a alguem, que já se afastaram os 
últimos barcos com os ultimos naufragos que foi possivel sal- 
var, ergue ao ceu os olhos limpidos e claros que nunca atra- 
vessou uma scentelha de odio ou de inveja, solta, em vez de 
imprecauções de desespero ou maldição, algum daqueles can- 
ticos ou hinos melodiosos que os seus poetas mais raramente 
priviligiados compuzeram para os grandes momentos de pro- 
vação, e deixa-se morrer na voragem do naufrágio, feliz 
por ter cumprido o seu dever. 

   

  

 



  

O esplendor dessa morte que os espiritos egoistas nem se- 
quer compreendem, sintetisa a grandeza moral da educação 
que recebeu desde 6 berço. o : 

E' na guerra o 1.º corpo do exercito do general Haig que 
é preciso colocar firme barrando a passagem ao mimigo muito 
mais numeroso. e impedindo-lhe um movimento talvez deci- 
vo? Lá está o gentleman. sem recuar um passo, possuído 

do grande papel que a patria lhe atribuiu desdenhando à 
morte, não por desprezo da vida mas ao contrario porque 
esta vai ter um valor inestimavel sendo dada em defeza da 
independencia e da liberdade dos que lá ficaram no seu home 
adorado cheios de confiança nêle e no punhado dos que com- 
batem ú volta da Cruz de S. Jorge. 

E morre a morte épica dos herois não se lhe crispando a 
face num rictus de horror, mas entreabrindo-se-lhe os lábios 
num sorriso de esperança na vitoria e felicidade da patria 

Foi uma educação moral exemplar que produziu este ente 
admiravel. 

Saida de uma familia onde as virtudes domesticas são a 
regra quasi geral, a criança inglêsa, possuindo uma disciplina 
de exacte obediencia, encontra na escola a atmosfera propícia 
para a formação dum caracter perfeito, 

Os jogos e sports que são a característica das suas esco- 
las contribuem em grande parte não só para o seu vigor fisico 
como tambem moral. 

O Duque de Wellington costumava dizer que a batalha 
de Waterivo fôra ganha nos campos de jogos do colégio de 
Eton e da Universidade de Oxford. 

Eu tenho no alcance moral dos jogos sportivos uma incal 
culavel confiança. Não preconiso nem animo aquela cultura 
fisica tendente à produzir apenas corpos musculosos, de linhas 
perfeitas, e mais nada. 

E que me lembro das palavras de Tucidides: «Ha muitos 
vadios na Atica mas os peores são os atletas». 

A educação física, como começou a ser sciêntificamente 
organisada pelos suecos, é uma educação completa sendo im- 
progtada de inspirações morais. Não dá só a força dá tam: 
em a coragem e a coragem é um fenómeno principalmente 

moral. 
Ora os jogos sportivos, o box, o tenis, a esgrima e o 

foot-ball fazem parte dum plano completo de gimnástica sueca. 
Não devem praticar se para criar hercules, mas para for- 

mar homens normais. 
Um corpo normal deve ser a séde dum caracter moral. 
O organismo humano é um tal conjuncto de reações e re. 

fluxos que é quasi impossivel possuir riqueza moral sem saude 
fisica. 

A boa saude deve reconhecer-se como a base não só do 
desenvolvimento intelectual mas de todas as acções morais. 

Booker Washington disse «todo o individuo deve a si pró- 
prio e á sociedade a que quer ser util, conservar um corpo 
vigoroso e sádio com Os nervos firmes e fortes preparados 
para os grandes esforços assim como para os desapontamentos 
e desilusões». A influência do professor nesta preparação está 
longe de ser minima. 

'alando da acção dos mestres diz Adler: 
«Ha sobretudo um campo de influências que eu com o 

muior interesse desejo recomendar : É que o professor tome 
parte como os seus discipulos nos seus jogos». Com efeito, 
assim poderá conservar-se em termos de perfeita amisade 
com éles ganhando a sua confiança sem de forma alguma 
descer da dignidade própria. 

Assim remover-se-ha aquela barreira que em muitas es- 
colas separa discipulos e mestres, de tal maneira que parece 
existirem para êles dois mundos diferentes, cada um dos 
quais não pode ser frequentedo pelos habitantes do outro. 

Sobretudo, é que nunca se revele melhor o caracter do 
aluno como quando entregue aos seus jogos de sport. 

Então o mentiroso, o deslial, o desordeiro, o egoista, mos- 
tram as suas verdadeiras côres, e o mestre tem a melhor opor- 
tunidade de estudar estes sêres patológicos para tentar a cura 
dos seus defeitos morais. 

E inversamente, os hábitos de meticulosa correção que 
todos os jogos educativos incutem, vão-se transmitir a todos 
os actos da vida. 

Fair play chamam os inglêses à correção e lialdade ex- 
trema nos jogos, e por semelhança chamam fair play: a to- 
das as acções honestas e dignas. ; 

Fair play é, na guerra, estender o cantil ao inimigo fe. tido que desfalece com os lábios resequidos. Fair play é, na 
escola assumir a responsabilidade duma infração pela qual 
um condiscipulo pudesse ser injustamente punido. 
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Este uso de partilhar com os alunos os seus jogos de sport, 
diz ainda Adler têlo visto praticar com exito aos melhores 
professores e áqueles cujos ensinamentos obtéem maior 
exito. 

Por minha parte, não tenho desdenhado de o seguir, e das 
minhas experiências pessoais posso afirmar que nem um único 
caso ainda registei em que essa minha camaradagem pudesse, 
ligeiramente: que fosse, prejudicar o prestígio que é indispen 
savel num professor e sobretudo num dirigente duma escoia 
com mil alunos. 

Pelo contrário, ao terminar uma dessas partidas de sport 
com os -meus alunos, trago sempre a impressão de que não 
tendo diminuidono minimo grau o seu respeito, aumentou bas. 
tante um factor tem mais importante do que o respeito para o 
exercicio do papel de educador - a simpatia. E são esses meus 
parceiros ou adversários dum dia os meus melhores colabora 
dores do dia seguinte, . 

E au falar em colaboradores, eu não hesito afirmar a ne- 
cessidade que existe para quem ocupa o meu-logar, da cola. 
boração expontanea, lial e franca de todos, mas principal 
mente dos alunos, 

Em todas as escolas, e nas questões que à escola dizem 
respeito, existe entre os alunos uma opinião publica. 

Os americanos, que à escola sabem aplicar, como todas 
as suas instituições, v mais amplo espirito democratico teem 
por esta upinião publica profundo respeito. 

«O professor que tem tacto, deve dirigir a sua atenção a 
formá-la, orientá la, e desevolvê-la, sem contudo interferir 
com u liberdade dos seus alunos» diz uma das primeiras au- 
toridades americanas. 

Eu professo por essa opinião publica o respeito que ela 
merece e orgulha me, mais do que tudo, qualquer prova evi- 
dente da influência orientadora que sobre ela eu possa exercer 

Quando por exemplo o ano passado se iniciou aqui um 
dia, por qualquer motivo futil e provocada por elementos ex 
tranhos. uma gréve a todas as aulas, eu não procurei cabeças 
de motim, não ameacei com castigos, não pensei sequer em 
repressão. 

Dirigime à opinião publica. 
A dois ou três grupos mais exaltados falei-lhes onde se 

encontravam, aos restantes chamei-os a uma conferência nesta 
sala. A todos expliquei a exploração de que estavam sendo 
vitimas, o prejuizo que a si próprios causavam com o seu 
procedimento, a simpatia que de si próprios afastavam na de 
feza pela violência duma causa, ainda por cima absurda. 

A' maneira americana apelei para a dignidade, conside- 
rando-os como cidadãos livres. 

Finalmente consultei-os sobre se concordavam comigo. 
que eu queria que cumprissem o seu dever, mas livremente 

É que eu sabia o alcance moral que podia tirar daquela 
situação deixando-os escolher o verdadeiro caminho a seguir. 

: sobretudo, mostrei-lhes a minha confiança em que e 
colheriam o caminho digno. 

E escolheram. Em poucos minutos a opinião publica orien 
tou-se... e os alunos entraram todos para as suas aulas. 

Para terminar o plano que propuz seguir, direi agora al- 
gumas Palavias sobre o efeito ético que se pode fazer derivar 
as lições das diferentes disciplinas do nosso curso. 
- Não ha ramo de ensino à que o mestre verdadeiramente 

digno deste nome não póssa e não deva dar um alcance moral 
| Nas linguas: A escolha de textos é de impurtância tão 

primordial que para mim já diz muito a orientação dessa es 
colha sobre a competência do professor. Nos primeiros anos 
o valôr, por exemplo, do conto maravilhoso e da fabula são 
geralmente reconhecidos. Rhys Davids na introdução à sua 
tradução inglêsa das Jataca Tales fala das fabulas de Esopo 

      

     

    

   

  

    

“como o melhor livro de lições morais que podemos dar às 
nossas creanças. Adler, investigando a origem oriental des 
sas fabulas e aconselhando a proscrição daquelas que exaltam 
a extrema submissão e outros sentimentos humilhantes prove 
nientes do despotismo oriental, em cujo meio elas foram pri 
meiro compostas, aconselha egualmente as restantes como 
profundamente moralisadoras. 

No estudo das literaturas ninguem deixará de reconhecer 
como a orientação dum verdadeiro professor pode causar horas 
de fertil e pura felicidade aos seus alunos. 

- E depois, pela vida fora, são muitas vezes os gostos 
literários adquiridos na juventude que vão influenciar algumas, e por vezes, as mais importantes das nossas acções. 

(Continua) 
Atserto MAcHaDO



A Exposição da Sociedade 
Nacional 

Vae e vem a reduzida multidão dos artistas d; inha ter a pelas salas brancas da Sociedade Na. onal, Lá fui buscar para esta sensibilidade avida de rythmos, O espectaculu bizarro das grandes festas da luz e da côr. 
O Sol, belleza mescula e luminosa, a Arte belle. 

ia crystallizada, alliam as melhores pompas na immensidade sem fim do seu genio criador: os 
Gregos lhes glorificaram a alliança na divindade 
mais linda e de mais bello marmore de toda a 
mythologia de pagãos archiartistas; ao deus do 
carro solar, caminho do zenithe, adoro-o a bran- 
dir 0 açoute na quadriga de fogo, veloz como à 
estreila cadente, — Apolio athletico, laureado, ru» 
bro de papoulas maceradas; ajoelho de corpo e 
alma quando. cithara erguida, mãos nas cordas 
tensas, tange hymnos luminosos que as filhas ao 
redor, perpre divinas, lhe escutam atentamente, Apollo Musageta de túnica lenta ao zéphiro, 
“coróa de rosas brancas nos cabellos ideaes de lou- 
ro attico. 

Accorro pretos ás festas, onde Apollo arrasta como deus e imperador das Artes, Nero hoje, 
Francisco de Assis ámanhã, a tunica da nevoa 
matutina. E as me levei ha dias cheio de an- 
ias de luz, á Sociedade Nacional. Esperava encon- 

trar uma romaria de tons alegres, de onde os ro- 
meiros levassem, como registos dos santos, al. 
guns dos es que encontrei 4 porta, As salas quase um de paredes encrustadas, pareciam; grandes, enormes como a nave central de uma sé abandonada. A' volta, lastimosos de cara, iam len- 
tos, ao comprido das paredes, uns grupos abor- 
ridos lembravam, no contraste da luz mansa, pro- 
cissão de portas a dentro em que se passeassem 
no deambulatorio ou no triforio os freires somno- 
lentos de uma cont 

    

        

  

        

      

das pompas, onde o sol illumina as janellas com projecções de ouro. 
Mas, ou todos os artistas de Lisboa exposeram as suas bellas coisas e fizeram negaças á festa que era para 08 outros, ou as Musas não comparece- 

ram porque não podessem guardar gravidade em 
transes taes. Creio que deverão ter sido as duas 
forças efficientes. E se não acontecesse haver na- 
quelas salas três duzias de encantadas obras de 
bom quilate, eu teria blasphemado na minha cren- 
ça, e lá iriam pela agua abaixo as indulgencias do 
meu Padre-Nosso de cada dia, com tão fervorosa 
devoção murmurado o ouvido de Apollo, —6 
divino. Por certo que no aspecto do conjuncio, a 
exposição é superior á do anno passado. São po- 
rém tão banaes uns cincoenta quadros, e tão me- 
diocres os quatrocentos e tantos restantes, que eu 
nem sei como pensar na dissolução da sensibili- 
dade esthetica da quase totalidade dos exposito- 
res, na maioria rapazes na edade das phantasias € 
das torres de marfim, e muitas damas de tão tris- 
te presença que não descubro como honrem a fi 
nura do sentimento feminino nem, muito menos, 
me vejo capaz de descortinar a utilidade das cha 
madas artes femininas, - nesta exposição mal re- 
presentadas, aliás, — como tambem a das receitas 
de pudins. Bor isso as nove filhas de Apolo fugi- 
ram da festa; não que ellas são artistas, natas e 
innatas ! 

Eu que ançiava por uma demonstração cabal 
de que estava illudido, em uma heresia de lesa-pa- 
tria, acreditando em tudo menos no renascimento 
literario, artístico, historico, político, etc. vou de 
parar na exposição official dos artistas de Portugal, 
na metropole do país, com a mais completa prova 
confirmativa dos justos pesos e medidas da minha 
teimosia sceptica. Não ha litteratura de novos. es- 
tes nascem velhos, e os que fazem novidades ain 
da sao os que já envelheceram. Não ha musica ; 
Os musicos mortos faziam hymnos ou peças par: 
casa, que pouco valôr, além do historico, poderan 
Jeixar-nos; 08 musicos vivos tem muita technica, 
mas falta-lhes o principal: O genio criador; vejam 
a pobreza dê compositor que é Vianna da Motta, 
apesar das suas mãos de oiro, sonoras como um 
carrilhão; Ruy Coelho tem lá dentro qualquer coi 
sa, e chegaria a dizê lo como o pobre André Ché- 
nier se fosse ao cadaialso, do que 0 livre Deus, 
mas não pôde ainda, como apostolo, falar aos elei- 
tos. Entre pintores, alguns apparecem, novos, 
cheios de vivacidade e de um tal encantamento, 
que deante dos que lhes vêem a producção recor- 
fam, não a morte do soneto de Quental 

  

   

  

    

    

    
   

  

Estava a Morte em pé all deante. 
mas a phrase estereotypada dos napolitanos que 
tanto interessou [Val Onagro: «Chisso é troppo 
dello». Formam um grupo notavel, promittente, e 

CO 
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£ tão grande o seu v.lor acima de todos os outros companheiros de Artes (parecer elles todos eguaes') Que immediatamente ao vê los constituem a attra- esão de todo O estudo, e prendem todos os graus de finura e de energia da sensibilidade esthetica. E porém um numero tão reduzido que tpen uem em, Portugal as tradições dos mestres e da poesia natural, Entre esta pleiada de pintores que tém um logar definido, e muito promeitem está Constantino Fernandes; o retrato que expõe, unico trabalho com que se apresentou, seria em todos os certames deste genero, em toda a parte, uma real maravilha; a leveza de factura, a comb nação suave e perfeita da côr, 0 relevo à simplici dade do fundo, sem habilidades mysteriosas de Pincel truculento, em que o contraste não perde, São de admirar pela verdadeira expressão artistica de (um éstlo erystalino, de uma transparencia da Ex.» Sr D. S. B, uma figura de bal- de notar que a discipula que já no anno ssado se apresentou bem, a rr. D. Sophi "aerlein, honra 0 mestre em uma natureza mo: de jmui bom gosto. Este retrato é a mascotle da 
Do numero dessa ala de pendão verde, como Os namorados de Nuno Alvares, fazem parte a se. Euir os que vou mencionar por ordem alphabeti- €a, seguindo o cataiogo: — Alves Cardoso: dá bel- los retratos, leves e preciosos, cuja technica muito clara e vigorosa tem por vezes uma originalidade de bom valor; na lição de leitura continua 0 re- tratista na exibição de gracilidade infantil, bem Composta a scena; mas aqui, e num ou outro re- trato, sente-se a pressa com que trabalha, vé-se-lhe escapar das mãos O pincel, o que por seu merito deve evitar; 
— Carlos Bonvalot, progrediu desde o anno passado quando não esperava eu, que 0 vi tão i Kenuo por vezes, mostrando que sabe sabia apren der a pintar; a Mephistophelica é um retrato de 

          

   

  

  

  

  

  

    

mulher, de riso provocante, cheia de graça, onde 
a coloração se conjuga em contrastes bem dados; egual nota colhe o Melancholismo, de um sen      
mento delicado, mas que 0 pintor teve a infe ideia de pintar em cartão; a bôa maneira pessoal 
e attrahente, salva-lo-ha de algumas faltas; — Cu- nha e Andrade, pode, se quiser, vir a ser um bom paisagista; tem um bom diapasão do colorido 
português que não se vê em alguns dos paisagis- 
tas conhecidos já, e muito reclamados nas chro- 
nicas jornalistas, como é José Campas que só 
apresentou uma paisagem boa talvez e essa de Fon- 
tainebleau, e não tem cór portuguêsa alem de ou- 
tros defeitos de paisagem, ou Gilberto Renda, que 
não incluo no numero dos que muito prometem. o 
qual fez uma Margem do Rio Minho, das melho- 
Tes coisas que expôs, mas só do Minho no dese- 
nho, não na côr ; — Dordio Gomes tem especial- 
mente muita alma; O quadro Ar livre é de uma 
tal uncção esthetica, quer na composição, quer 
forma, que se esquecem os erros da criança que 
está de pé; as naturezas mortas são adoraveis, e 
a das uvas € pecegos é perfeita ; — Martinho Go. 
mes da Fonseca expôs dois desenhos e duas agua- 
rellas; como desenhador, à parte Constantino Fer. 
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nandes que é impeccavel, Martinho é dos novos. 
quem se colloca em primeiro logar, e tão notória 
se faz a psnuria do desenho que Martinho, pela 
perfeição dos desenhos apresentados na exposi- 
ção da Sociedade Nacional, é qualquer coisa co- 
mo um duende que toma côr nas aguarellas ra- 
pidas e bem coloridas; sinto que Martinho será 
com Antonio Carneiro, já feito, 9 continuador do 
grande artista do desenho em Portugal, Domin- 
Ros Sequeira ; — Lucena, tem duas paisagens boas, 
€ pela exposição do anno passado no Ohiado es- 
pera se mais do que por estas paisagens, muito 
embora valor; — Abel Manta com 0 Fim da tarde 
mostrou que sabe pintar, e se não pinta mais é por- 
que não quer;—José Joaquim Ramos, mancha bem, 
epor ser official do exercito não deve deixar honra. 
de artista em sacco alheio:— Tertuliano Lacerda 
Marques estreou-se com seis aguarellas bem fei- 
tas, de bom desenho, ane com as duas de Marti 
nho Gomes da Fonseca, são o que vale a secção 
de aguarelias onde ha verdadeiras calamidades; 
continue a bem, como em boa hora se estreou. 
Convem lembrar um aguarellista que faltou. 

Quando +e diz cá dentro e lá fóra, como succe- 
deu recentemente com o livro inglês Portugal 
Progressive, que Alberto de Soua é o primeiro 
aguarellista, torna-se necessario dizer para bem 
dos Manes de Paolo Sala, Carcano, Bazzaro, 
Bernard, Moreau, Rochegroste, Whistler, etc, 
e para honra dos desenhadores de Portagal, 
que nem. aquíllo é boa aguarella, nem aquelle 
artista, que desenha pouc e mal, se como para 
com Roque Gameiro e especialmente com o 
Dr. Alves de St À exposião ellista 
foi a demonstração de que hoj como 
Este genero, deve ser comprehendido, leve e de 
uma largueza luminosa, só elle a consegue. É 
nesta exposição da Sociedade Nacional foram os 
dois artistas. citados, os unicos que de tantas 

elias souberam aguarellar. Era curiosa uma 
analyse de aguarellas portuguêsas. Além de que 
nestes assumptos, na falta de crítica, afirmar é 
excluir valores, e sobre tudo quando se quer dar 
primazia. 

Os bons, de gemma authentica e que promet- 
tem mais ou menos longinquamente O pleno uso. 
das suas faculdades. são este onze, faltendo um 
porém é chamada. Ora, não são onz 
em eclosão diferente, os artistas que de 
cripta uma epoca renascente. É 

ntre os escultóres sobresaem:— Anjos Teixeira 
com um bronze caracteristico;— I-rancisco Santos 
com um grupo Um beijo, magistral de arranjo e 
de elegancia;—Raul Maria Xavier, que é a pri- 
meira vez que concorre a uma exposição, figura 
nella com tres bustos de valor, sendo um delles 
um retrato expressivo de Nini, a que deu uma 
forma facil e ousada que nada prejudicou a bel- 
leza infantil e graciosa da criança. 
Tambem aqui falta um rapaz de grande valor 

na arte moderna de Portugal; refiro-me a Maxi- 
miano Alves; expôs o projecto do monumento de 
Camões em Paris, do ultimo concurso; se tem fi- 
guras bem lançadas como o grupo das Nymphas, 
na rectaguarda do fuste sobre o envasamento, foi 
infeliz no Camões, e em outras figuras, omde não 
incluo os altos relevos do fus.e. 

  

  

        

          

   

   
  

  

  

  

  

  

    

  

Os Mestres conservaram o seu logar. Colum. 
bano, como sempre, é O foco larario da exposi- 
ção, Os retratos, que lá tem, são'quase todos co- 
nhecidos, e de novo creio haver o retrato do actor 
Augusto Rosa que é uma maravilha simplesmente. 
À expressão do modelo foi bem reproduzida, e as 
modalidades de tom, de contraste, a composição 
do indispensavel, tomem na sombra luminosa e 
colorida do Mestre um vulto não vulgar nelle 
mesmo. O melão é mais um quadro novo tambem 
para as naturezas mortas, de que 0 mestre tem do 
melhor de hoje. 

Carlos Reis salvou bem e muito bem à fraca fi- 
gura do anno passado, em que se collocou como 
não devia As engommadeiras, em feliz hora com- 
pradas para o Museu de Arte Contemporanea, 
São uma das melhores obras que tem feito. Bran 
co com branco devia dar um quadro futurista. 
Mas Carlos Reis mimoseou com tão bom gosto 
as gradações que o quadro é nm encanto. No Mu- 
seu irá refazer os creditos que O regresso da 
Feira acaso lhe rouba. 

José Malhôa tambem este anno se fez lembrar 
como grande pintor, e fóra do genero predilecto 
da borracheira, que dava a lembrar que em Por. 
tugal só ha de'pittoresco a bebedeira nacional. 4 
varanda dos rouxinoes vale mais que um soneto 
galante de minuete, de Julio Dantas. E' o mestre 
da pintura de ar livre, e fica muito bem ao lado 
de Columbano. Só irrita para a vizinhança dos 
dois, a Sr.a D, Milly Possoz que pinta mascaras e 
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«Sor p'acosto» — Quadro de João Reis 
              

       

  
            

  

«Rerkato DO Exire Sr. Duque DE PALMELLAS 
Quadro de Carios Reis | «Rernato vt Meu Pare — Quadro de 1.. de O. Burnay 

  
                        

  

    

«FLoress — Quadro de D. S. M. Ribeiro     “QUANDO VEM O PAESINHO DA GUERRA?» 
Quadro de F. R. Esteves 

      

  

«lte-et-ViLaine» (Redon) — Quadro de A. M. da Saude                     
  

  «Morxno Dos Garos» — Quadro de A, Costá «TARDE Na pratas — Quadro de &. Guedes de] V. Salgado 
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João Vaz consegue nalguns quadros de mar 
nha ser muito attrahente, mas a falta de varied 
de, € creio que o aborrecimento que lhe não dei 
acabar o que faz, tira grande parte do effeito a 
procurar nas vistas do nosso mar. 

Infelizmente, Salgado, ou brinca com o publico, 
ou está hoje incapaz de continuar a fama e ver- 
dade de bom pintor que foi. Atreverseia a pôr 
ao lado da Morte de Catão, o Encanto, ou a La- 
vadeira? Não acredito, por honra do seu nome. 

Costa Motta entrou no certame como um velho 
do seculo XVIII, galan e aprumado, num outeiro 
de jovens cantadores. Trouxe á luz uma estatua de 
gesso A Dança, toda leveza e rythmo. O mestre 
quiz fazer companhia aos novos e levar pela mão 
num arrípio de bailado, o discipulo que se estreou, 
Raul Xavier. E lá da velha guarda veio mostrar aos 
novos quão longe delle estão quase todos. Fez q 
Dança risonha, gentíl, torcida a dançarina em um 
requebro de nympha, como canção campestre da 
mocidade eterna. Elles, os novos, fazem escultu- 
ras banaes, inexpressivas, e de cemiterio. 

Em segundo plano é necessario lembrar 08 car. 
ves de Pinto de Mesquita, os Invernos de Frede- 
rico Ayres, algumas coisas bem desenhadas mas 
infantis de Christino da Silva, e azulejos de pai- 
sagem tabellar de Jorge Pinto. No pastel al do 
retrato do pintor Catalão e de uns estudos Ja 

          

r Bonvslot. e de um estudo de D. Adelaidg da 
ima Cruz, que são bons, podia ter sido tud 

do que não fazia pena 
a par das duas já citadas e 

de bom nome a criar, que eu adivinho gentis e de 
lindas mãos, pelo que pintam, está D. Maria Au- 
gusta Rordallo Pinheiro que expos rendas com or- 
natos de rosas que cairam na sala illuminada como 
nuvem desfeita. D. Isabel Ribeiro mandou para a 
sala de Columbano um estudo de natureza morta 
de bellos reflexos e abundancias de vidro. D. Philo- 
mena de Freitas pode chegar a pintar com boa 
mestria se se der a bom estudo ; mas ha-de mo- 
dificar o seu estylo de cabeças inclinadas, tenden- 
cia prejudicial mesmo quando queira imitar 
Oreuze. 

Fsqueciam-me as melhores flores de exposição, 
os Rhodondendros de Antonio José da Costa. À 
côr branca da flór oppõe-se tão delicadamente ao 
verde escuro das folhas grundes. que o pintor lhe 
deixou toda a frescura tumida; de uma technica 
boa, o quadro prende e suggestiona pelo senti- 
mento artistico. Bemvindo Ceia sahiu com umas 
uvas deliciosas, que as de José de Brito, pesadas, 
embora bem pintadas. não conseguem esquecer. 
Uns lilazes deste mesmo artista tem uma nebulo- 
sidade colorida, e de boa frescura. Saude apre 
senta uma agradavel paisagem de França que é 
de uma bella poesia, e technica sã. 

O resto é o modernismo dos preguiçosos e dos 
incompetentes. E' a immensa banalidade que fez 
neurasthenicos. E a colocação irritante de um 
concurso de estampas ou projectos de tapetes. E" 
uma ou outra qualidade afogada pela vontade de 
sobresahir a fazer asneiras E" a infinita legião 
dos .mediocres enfatuados que se manifesta. Se a 
classificação fosse boa, ficariam, duzentos qua- 
dros, À vista grossa, mas era uma exposição uni- 
forme, homogenea; perderia a basofia de muitos, 
mas ganhava o bom nome da arte portuguesa e 
os creditos da Soeiedade, onde expõe todo o bi- 
cho careto que faça dois borrões. Acreditem. 

Desta forma conseguirão sempre o resultado 
deste anno: uma exposição sem escalas: só coisas 
boas, e coisas de mediocre para baixo. E isto não 
nos honra nada. Por isso Apollo desamparou a 
festa. 

re. 

      

  

      

  

     

      

    

Luis CHAVES 

x 
PELO MUNDO FÓRA 

O incendio que ha quasi um anno 
devora a Europa ateou-se agora ainda 

is com a entrada da-Italia nessa lucta 
gigantesca entre o mundo latino e o 
germanico. A nação italiana decidiu-se 
resolutamente a combater ao lado dos 
alliados, de sorte que o duelo attinge 
proporções sem parallelo na Historia e 
estendendo-se numa linha que vae do 
Mar do Norte e do Baltico ao Egeu e 
ao Adriatico, repercutindo-se tambem 
no mar Negro, no golpho Persico e no 
mar Indico. 

    

A França, à Inglaterra e a Russia 
rejubilam com a decisão da Italia, cujo 
auxilio é duplamente precioso, chegando 
no momento proprio para que se obte- 
nha o efeito maximo, graças ao peso 
enorme do seu exercito e da sua es- 
quadra. 

Ha trinta annos que a Italia fazia 
parte da Triplice Alliança, verdadeiro 
paradoxo diplomatico que ligava á Alle- 
manha dois paizes rivaes:— a Austria 
e a Italia. Ninguem previa porém que 
tão cêdo esta nação se libertasse dos 
seus alliados, denunciando a alliança e 
declarando guerra á Austria. O povo 
italiano electrisou-se ; inflammou-se-lhe 
o patriotismo; vibrou-lhe alma 
idéa do irredentismo. A divisão do mi- 
nisterio Salandra e do rei Victor Manuel 
veiu patentear ao mundo o supremo 
ideal que domina as relações e as affi- 
nidades da raç 

A Italia aspirava á reunião em fami- 
lia dos seus irmãos do Trentino, de 
Trieste e de outras regiões onde se fal 
a lingua italiana, e que vivem ha muito 
sob o dominio austriaço. 

Era sem ardente objectivo a realis: 
ção d'essa unidade nacional. Para isso 
recorreu primeiro á diplomacia, entran 
do em negociações com a Austria. Esse 
plano porém falhou. Surgiu então, como 
ultimo recurso, a declaração de guerr: 
para a qual toda a nação se estava pré 
parando desde o inicio da conflagração 
europeia, tendo reorganisado o seu exer- 
cito, que as luctas na Tripolitana haviam 
deixado em estado deploravel. 

Se a Italia tivesse entrado mais cêdo 
em campanha, ter-lhe-hia talvez aconte- 
cido o mesmo que á França, que foi 
surprehendida pela guerra, quando se 
achava sem a preparação material ne- 
cessaria para se defender de um inimigo 
poderosissimo como a Allemanha, cuja 
organisação militar assombra o mundo 
inteiro, quer pelo poder dos seus enge- 
nhos de guerra, quer pela valentia e 
disciplina dos seus soldados. 

Bem armada tanto por terra como 
pelo mar, a Italia vem prestar grande 
auxilio para o termo d'esta conflagração 
que tanta ruina está causando não só ás 
nações belligerantes como ás neutraes.” 

Um notavel economista calculou as 
despesas da guerra durante o primeiro 
azno, isto é até ao fim de Julho, na 
fantastica somma de 90 biliões de fran- 
cos, sendo 53 billiões dos alliados e 37 
dos austro-allemães. 

Um curioso chegou á conclusão de 
que o custo da guerra, não contando as 
mortes, ruinas e prejuizos de toda a 
especie, é de 1 333.333 contos por mês; 
44.444 por dia; 1.835 por hora; 30 por 
minuto e 500 mil réis por segundo! 

E tudo isto á custa do suor do povo! 
Tantos sacrifícios, tanta dôr, tanta fa- 
diga, para, afinal, armar homem contra 
homem, nação contra nação, raças contra 
raças, civilisações contra civilisações. 

Decididamente o homem é um ser 
incomprehensivel. A civilisação é um 
mytho. A barbarie é uma realidade, 
alpavel, flagrante. Tinha razão o cele- 
re Planto quando disse que o homem é 

um lobo para o homem. 
Ha apenas uma diferença e é a fa- 

vor do lupus. Este devora, más sacia-se; 
ao passo que o homo é insaciavel. 

Mas voltemos a falar da nova con 
tenda — a Italia, Ella reivindica o Tren- 

  

    

  

    

      

          

SOLDADO BRITANICO USANDO O APARELHO RESPIRA- 
TORIO CONTRA OS GAZES ASFIXIANTES 

tino, não só por motivos ethnicos, mas 
tambem sentimentaes. Reclama tambem 
o litoral austro-hungaro do Adriatico, o 
qual possue magnificos portos. | 

Só na peninsula de Istria ha dois de 
nde valor commercial — Trieste e 

Fiume, e outro — Pola, que é uma ex- 
cellente base naval. Ha ainda a registar 
os de Zara, Sebenico, Ragusa, Cattaro, 
Spalato, etc. 

Ha pouco tempo a Italia apossou- 
do porto de Vallona, à sahida do Adria- 
tico, por causa dos acontecimentos da 
Albania, « enviou artilharia e regimentos 
de berságlieri para a ilha de Sasena. A 

bahia de Vallona é uma bella posição 
estrategica, abrindo-se diante da costa 
italiana, comprehendida entre Otranto e 
Brindisi. 

O exercito italiano em pé de paz é 
composto de 12 corpos de exercito de 
duas divisões cada um, tendo ao todo 
300.000 homens. Em pé de guerra, os 
corpos de exercito passam a ser 18, com 
effectivos de mais do dobro, podendo o 
total attingir um milhão de homens. Em 
segunda linha, como milicia territorial, 
conta para cima de um milhão de solda“ 
dos. Quando completamente mobilizado, 
o exercito italiano comprehende 20 clas- 
ses isto é, 9 classes de milícia perma- 
nente, dos 20 aos 28 annos; 4 classes 
de milicia mobil, que possuem unidades 
suplementares, dos 29 aos 32 annos; e 
7 classes de milícia territorial, dos 33 
ãos 39 annos. 

O exercito comprehende, ainda, como 
primeira guarda avançada, um soberbo 
conjuncto de tropas de montanha, cujos 
soldados e equipamentos são consider: 
dos de primeira ordem. 

D'elles fazem parte os famosos caça- 
dores alpinos, recrutados entre os mon- 
tanhêses das regiões fronteiriças; sã 
soldados ousados e valorosos, habi 
ás ascensões e á vida da serra, naturaes 
de Piemonte, de Lombardia e de Vene- 
cia. Os batalhões alpinos são 80, havendo 
mais 12 regimentos de infantaria ligeira, 
os celebres bersaglieri, de que cada re- 
gimento possue um batalhão de cycli: 
tas, que opera com as grandes uni ades 
no serviço de exploração. 

A artilharia de campanha que ao prin- 
cipio da guerra, não estava completa 
acha-se agora organisada. Comprehende 
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so regimentos, um por divisão, formado 
de 3 baterias de 4 peças ou 32 peças 
por cada regimento. Dois terços das pe. 
cas são da casa Krupp, typo de 1906, 
calibre 75 e carreta protegida. O outro 
terço é composto de canhões francêses 
Deport. E 

Ha ainda os carabineiros, especie de 
gendarmes. 

A esquadra italiana de combate com- 
póe-se de 5 dreadnoughts: - «Dante 
Iighieris, «Leonardo Vinci», «Julio Ce 
«are, Conde di ( ovour» e «Decilios, o 
primeiro com 12 e es outros com 13 ca- 
nhões de 305 cada um: 6 predread- 
noughts: — «Renato Brins e «Regina 
Margherita», cada um com 4 peças de 
305; «Vittorio Emanuele», «Regina Ele- 
na», «Roma» e «Napoli», com 2 peças 
de 305 cada um, formando um total de 
No peças de artilharia de grosso cali- 
bre 

Ha mais 2 couraçados:—o «Almi- 
rante Saint Aon» e «Emanuele Filiber- 
to»; 4 crusadores couraçados : — «Piza», 
Amalfi», «San-Giorgio» e San Marco»; 

tendo cada um 4 peças de 254, ou um 
total de 24 peça: 

Ha, finalmente, 3 crusadores coura- 
çados”: — «Garibaldi», «Vareses e «Fer- 
ruocio», com uma peça de 203 e 7 de 
152 cada um; 2 crusadores couraçados: 
«—sCarlos Alberto» e «Vettor Pisamo», 
com 12 peças de 152 cada um. 

Dispõe ainda a marinha italiana, de 4 
exploradores rapidos: — «Scoutss, «Ni- 
no Bexio», «Quarto», «Marsala» e «Li- 
bia», além de 60 torpedeiros, 40 contra- 
torpedeiros e 20 submarinos. Anda por 
50:00 homens o numero de tripulantes 
da sua bella esquadra, cujo commando 
foi confiado ao Duque dos Abrusços. 

O rei Victor Manuel tomou o coman- 
do das forças de mar e terra, dirigindo 
às tropas esta proclamação: — O. ini- 
migo que vos preparaes para combater, 
é digno de que saibaes obter a victoria. 
Soou a hora solemne das reivindicações 
nacionaes. Pertence-vos a gloria de ar- 
vorar as três corôas da Italia nas terras 
sagradas que a natureza nos deu como 
fronteiras». 

O general Cadorna assumiu o coman- 
do do exercito contra a Austria. 

De Pola, importantissima-base naval 
e aerostatica austriaca, sahiram imme- 
diatamente varios torpedeiros e uero- 
planos que lançaram algumas grana- 
das em diferentes pontos, especial. 
mente no arsenal de Veneza, que se en- 
contra na parte oriental da cidade das 
lagunas e que data de 1104. O museu 
de Veneza contem interessantes modelos 
de barcos de todas as classes e restos 
da famosa «Bucentauro», da bateria da 
ual os *edux», todos Os annos, no dia 
a Assumpção, lançavam ao mar o seu 

annel- nupcial como signal de dominio 
sobre o Adriatico. 

Ercontram-se ali tambem uma arma- 
dura de Henrique IV, rei de França; 
bandeiras das batalhas de Corpe e de 
Lepanto; um capacete de ferro que se 
attribue a Attila, rei dos hunos, e ou- 
tros tropheus de grande valor. 
Costeando para o sul, os austriacos 

atacaram Porto Corsini e o grande porto 
de Ancona. 

Levaram tambem a cabo algumas ope- 
rações contra Barletta, cidade de 32.000 
hab., a 40 km. de Bari. 

Por seu lado os italianos atacaram 

    

  

  

   

  

  

    

      

  

Porto “Busa, termo da fronteira austriaca no golpho de Trieste. 
“Os italianos avançam ao longo-da fron- teira de Friuli; occupam Caporerço, os planaltos entre o Indrio e Isonço, Cor- mono, Verja, Cerviguam é Terço. Ap prehenderam todos os navios austriacos 

que estavam nos portos italianos, Occu- pam varios pontos ao norte de Ferrara 
e Montebaldo, assim como na vertente norte de Lussiny e do Val do Inferno. 

O Papa sente-se mal seguro no Vati- 
cano, e recebe olfertas da Espanha, que 
lhe patenteia o Escurial. 
. A partida das tropas italianas causou 
immenso jubilo em toda a nação, e em 
todas as colonias italianas da America. 
Em Paris estrondiram os vivas á Italia. 

A população do Trentino recebe os in- 
vasores de braços abertos. Entretanto 
a Allemanha declara que não faz guerra 
à Italia; vae apenas auxiliar a Austria 
na Galicia, fornecendo lhe tropas em 
substituição das que marcham contra a 
alia. 

A Grecia mexe-se a favor dos alliados. 
Ha, porém, um grande obice: —a doença 
gravissima do Rei Constantino. 

Na Rumania e na Bulgaria agitam-se 
as massas no sentido de auxilio aos 
liados latinos. 

A Dinamarca e a Espanha afirmam 
absoluta neutralidade ; mas a nossa vizi- 
nha anda algo perturbada por agitado- 
res intervencionistas, capitancados por 
Gastão Lerroux cujo radicalismo lhe tem 
provocado alguns maus quartos de hora. 
O sr. Dato tem sido bastante cordato 
em ordenar á policia que proteja a pes- 
soa do intemerato sr. Lerroux. 

Na lucta naval italo-austriaca afundou- 
se o destroyer italiano « Turbina», ficando 
avariados os destroyers austriacos «Cze- 
pel» e «Heligoland», bem como o tor- 
pedeiro «S Sor, o destroyer «Sharfs- 
chnatz» e o explorador «Anvara». 

A maior perda austriaca é a do d ead- 
nought «Tegtthofs, que foi sériamente 
avariado. 

Nos Dardanellos prosegue a invasão 

  

   

        

    
  
Cão pestENCENTE À ChUZ VERMELHA ALE 

EQUIPADO CONVEMIENTEMENTE PARA O 
SERVICO DA GUERRA 

  

dos alliados, que desembarcaram na pe- 
ninsula de Gallipoli, apoiados pela po- 
derosa esquadra. 

O «Leon Gambetta», navio francês 
que, ba empos foi a pique, encerrava o 
thesouro da guerra da esquadra, na bella 
somma de dois milhões de fraúcos, que 
foram ao fundo 

Agora ha a registar as importantes 
perdas dos couraçados inglêses Triumph 
e Májestic, metidos a pique, é do cou- 
raçado CAgamemnon, muito avariado, 
nos Dardanellos, tendo morrido grande 
parte das respectivas tripulações. 

De Gibraltar partem algumas unida- 
des que vão preencher as perdas sof- 
fridas. 

A empreza arrojada dos alliados tem. 
lhes custado incalculaveis sacrifícios. 

Um submarino inglês conseguiu entrar 
no mar de Marmara, afundando um na- 
vio turco com tropas e munições, e um 
contra-torpedeiro, e indo depois torpe- 
dear um transporte no proprio arsenal 
de Constantinopla ! 

A Inglaterra lucta com unhas e dentes 
ara a defesa do seu dominio maritimo. 
em dois milhões d'homens a fabricar 

munições e conta mais de oito milhões 
d'homens capazes de pegar em arma 

Pela primeira vez na sua historia, a 
inglaterra organizou um governo de con 
centração, verdadeiro ministerio nacio- 
nal assim constituido : 

Primeiro ministro, Asquith'; ministro 
sem pasta, Lansdown, Lord chanceler, 
Sir. Stanley Buckmaster ; Presidente do 
concelho privativo Crewe ; ministros da 
justiça, Curzon ; finanças, Mackenna ; in- 
terior, Sir John Simon ; negocios estran- 
geiros Sir Edward Grey; colonias, Bonar 
.aw; Secretario da India, Austen Cham 

berlain; guerra, lord Kitchener; das 
munições de guerra, Lloyd George; pri 
meiro lord do almirantado, Balfour ; 
commercio, Runciman. Local govern- 
ment; boardlong do ducado de Lancas- 
ter, Winston Churchill; secretarios da 
Irlanda, Burell; da Escocia, Mac Kimori 
Wood; agricultura, Selborne ; commis- 
sario das obras publicas, Harcourt; ins- 
trucção publica, Henderson; attorney* 
general, Sir Eward Curson. 

A lucta prosegue renhida a leste e a 
oeste. Os austro-allemães batem ás por- 
tas de Przemysl! 

  

    

   

J. A. Macebo DE OLiveira 

  

Folhas soltas 

«Sa estrada da vida» 

Venho hoje fallar de um livro que não 
conhecia, e que O seu auctor teve a gen- 
tilesa de me oferecer. Trata-se de um 
romance de duas infelizes e que o au- 
etor sr. Eduardo Quintella poz o nome 
«Na estrada da vida» 

Diz o sr. Quintella, no prefácio, que 
é uma obra de moralidade e de educa 
ção que procura encetar ; eis uma forma 
de pensar que nem todos possuem, 
n'esta .epoca onde todos fazem gála de 
pensarem exactamente o contrario ! 

«Na estrada da vida» é uma obra que 
vem desvendar uma serie de verdades 
que todos deveriam conhecer. Todas as 
Paginas revelam qualidades de fino es- 
criptor e de profundo analysta. As sce- 
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nas mais realistas são expostas pela 
penna de um verdadeiro escriptor, que 
não procurando a descripção rude, antes 
pelo contrario a matysa com um estylo 
arrendilhado e cheio de encanto. 

O capitulo sobre a cocotte é um es- 
tudo que se lê com immenso agrado, 
existem n'aquelles feriodos profundas 
verdades que todos deveriam ler. 
Como este, apontaremos. Por maus 

caminhos, as más companhias, a tolera- 
da, a miseria, o vicio e a doença, pa- 
ginas onde se desvendam casos da vida, 
e que o auctor, aliaz com um nobre in- 
tuito, soube expor com raro estudo e 
nitida analyse psychologica, não lhes 
faltando o menor detalhe. 

Livros comu este devem ser lidos com 
a maxima attenção, pois da sua leitura 
nasce em a nossa alma mumentos salu- 
tares. E! uma obra pacificadora, e não 
será já uma grande qualidade no meio 
de tanto lôdu que apparece por ahi? 

  

   

AnrusDo Pixro (SacavEN). 
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Concerto de Ruy Coelho 

    

Ruy Cos; 

11º é Ex."º Sr. Director do «Occidente» 

Excelentissimo Senhor : 

  

im resposta ao amavel pedido de V. 
Ex. parece-me o mais oportuno mandar- 
lhe alguns fragmentos Uuma carta que 
recebo neste instante em que, uma an- 
tiga e brilhante discipula minha, hoje 
tambem ilustre escritora (e auctora do 
delicioso livro «Portugal para os peque- 
nos»), que assistiu ao concerto de Ruy 
Coelho, expontaneamente me diz: 

«Meu querido A. Rey Colaço: 
Viemos para casa enthusiasmados com 

o Ruy Coêlho! 
—O preludio e fuga de Bach-Busoni, 

foi magistral, não foi? — Eu tive a im- 
pressão de que elle realçou absoluta: 
mente cada phrase ; e foi tocando aquillo 
n'um crescendo de intensidade, de vi- 

   
gor, de força e de riqueza, até chegar a 
uma explosão deveras admiravel! É ao 
mesmo tempo sem alterar a austeridade 
absoluta de Bach. 

A composição d'elle é finissima e de- 
licada, com madulações que muito agra- 
dam ao ouvido. — Mas sobretudo o que 
mais me enthusiasmou foi a maneira 
ortentosa como elle tocou a sonata de 
Liszt! — Parece-me cheio de individua- 
lidade ; e depois de nos espantar com a 
immensa technica, delicia-nos com a sua- 
vidade sentido das phrases dóces, e faz- 
nos vibrar a valêr com a paixão d'ou- 
tros periodos !.. .— Gostei immenso, im- 
menso de todo o programma, mas o 
Bach-Busoni e Liszt encheramme de 
tal enthusiasmo que só posso dar-lhe os 
meus bem sinceros parabens pelo seu 
discipulo ; e gosar desde já como portu- 
gueza, que haja um portuguez tão novo 
ainda e já tão talentoso Foi uma 
noite absolutamente artistica e delicio- 
sa...» 

  

  

Pouco posso acrescentar a estas pala- 
vras. Tenho grande fé e esperança no 
futuro de Ruy Coelho... Que o Portu- 
gal novo se regoste, aplauda... e es- 
ere : Não está ainda nem sêco nem in- 
fecundo, o sólo que produz fióres d'es- 
sas!... 

  

De V. Ex* 

Me Ano Vote Obgo 

Atexaxnre Rey CoLaço. 

Lisboa, 28 de Maio dei9 

  

  

ROMANCE 

M Dellyne 
  

A DESTERRADA 
Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 

(Continuado do numero antecedente) 
— Nas minhas horas de tristeza a sua 

imagem consolava-me. Deus deu-lhe um 
rande don. Uma alma pura que espa- 
a luz e bondade; é por isso que os 

pobres a adoram. 
— O primo está dizendo coisas! 
— Seja como quizer, digo o que sinto. 

Já deve ter sabido que estive em casa 
dos Millans... 

— Já sei, como o primo foi bom para 
mim e para os meus! 

— Myrto, isso pouco vále; tive um 
grande” praser em conhecer essa casa 
onde viveu tantos annos, essa boa gente 
tão sua dedicada. Têm: uma viva admi- 
ração por si, e estou encarregado, de 
lhe dar muita saudades. O Joãosinho 
disse me que viria para a ver. E muito 
engraçado, fez-me lembrar o meu pe- 
queno, .. 

Novamente a phisionomia do principe 
ficou toldada, Myrto finamente soube 
afastar taes ideias do pensaménto de 
Milcza. Quando a condessa e as filhas 
entraram. encontraram o principe encos- 
tado ao fogão, ouvindo com interesse a 
narrativa de Myrto, com respeito às 
ideias «demotraticas» do genro da sr.º 
Millan. 

Myrto poude analysar, que diferença 
o principe fazia de que era antigamente. 

  

Apenas para Irene elle conservava um 
certo aspecto altivo. Renato, despertava 
no principe um certo affecto especi 
Milcza chamou-o e disse-lhe risonho ; 
—Vou-me ocupar agora de ti, Renato, 

quero que sejas um homem serio, di- 
gno do nome que tens. 

Renato beijou-lhe a mão, e a condessa 
balbuciou : 

— Mas. é uma grande massada 
para ti, ainda tem edade de eu poder... 

— Fique tranquilla, minha mãe. Não 
renovarei os castigos que lhe dava an- 
tigamente, a não ser que elle pratique 
coisas graves, O que não quero crêr. 
Por isso estou disposto a trata-lo com 
doçura; tens medo de mim, Renato? 
“Um pouco... respondeu Renato. 
— Que tolice! disse Milcza fazendo. 

lhe festas, havemos de nos dar perfeita 
mente, não é verdade, Myrto?! 

— Tenho a certeza d'isso. 
A condessa não ficou muito persua- 

dida, mas não ousou protéstar. 
Estava sim admirada das declarações 

do filho. 
A sala dos Banquetes estava magni- 

ficamente iluminada, flores cobriam a 
mesa guarnecida de maravilhôsas louças 
de Sevres, crystaes, pratas trabalhadas 
etc. 

Myrto ia sentar-se modestamente no 
fim da mesa junto a Rosa e das Fes 
nas, como era costume em casa da con 
dessa Zolanyi, quando o primeiro crea 
do de mesa disse : 

— O lugar da sr.* Myrto é aqui... o 
creado amnunciara o jantar e a condessa 
pelo braço de seu filho mais velho per- 
guntava: 

—Mas não o mettes no collegio? 
— Não, minha mãe, não esteja ralada. 

Apenas digo que deve ser guiado por 
mão masculina. 

Myrto vendo que o seu logar era à 
direita da principe Milcza, tem uns se- 
undos que não sabia o que havia de 
fazer. 
Não se enganaria o creado? 

dessa não ficaria zangada + . 
Terka ficou á esquerda de seu irmão 

e Irene um pouco tristonha á direita da 
mãe. 
Como estava mudado o principe! . 
Fallava animadamente, contando im 

ressões de Paris, das visitas, dos bai 
es, dos concertos e das peças de thea- 
tro. 

A conversa cahiu sobre a viscondessa 
de Soliers que o principe salvára. 
—As raparigas nunca têm medo de 

nada. A viscondessa escolheu um cavallo 
pouco manso, o que é sempre uma im 
prodencia. 
— sr.* Soliers é uma mulher intel 

ligente, disse, a condess; 
— E”, falla bem e tem espírito. 
Gosta muito de musica e canta menos 

mal; para as pessoas que gostam das 
senhoras da sociedade é muito agrada- 
vel. Ella e o pae, disseram me que vi 
riam aqui, para prova de gratidão, pois 
pois visitam a Austria e desejam visi 
tar nos. 

Terka acrescentou : 
— Não deverão esquecer-se, pois sal 

vou-lhe a vida. 
.— Decerto, a gratidão é uma grande 

virtude, e nunca-a comprehendi tão bem: 
O principe olhou para Myrto. Esta co 
Fou um pouco e não reparou no olhar 
que lhe lançou Irene. Apenas Milcza, 
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bem comprehendeu o gesto da irmã, 6. 
cou uns instantes silencioso e quando 
precisava fallar com Irene a sua voz tor 
nava se rude e glacial. 

XIV 

A mais velha das jovens condessas 
era aquella que não tnha muita afeição 
pela sua parente Myrto —isto, por causa 
de um incidente que poderia ter as mais 
graves consequencias. 
“ Alguns dias depois da chegada do 
principe  Mileza, Terka, sua prima e 
Kai; voltavam de um passeio pelo par- que quando de um canteiro sahiu um 
homem que se lançava sobre Terka, ten- 
tando ferila com uma. fáca. Era um 
doido que conseguiu fugir do hospital de 
Voraczy. 

Myrio com uma coragem extraordina- 
ria, pensou desviar o golpe que ia-para 
a prima, recebendo o no braço. 
Um guarda que vinha procurando o 

doido, chegou a tempo de o agarrar. 
Myrto pelo braço de Terka poude entrar 
no castelo, mas logo na primeira sala 
perdeu os sentidos pela emoção sofirida. 

o principe e a mãe mandaram logo 
chamar o Dr. Hedai, felizmente a ferida 
não tinha gravidade, A phisionomia an- 
gustiosa d principe mudou-se um pouco, 
apoz a declaração do médico e beijou à 
mão de sua prima murmurando : 

— Cada vez se eleva mais em o meu 
espirito. 

A condessa agradeceu penhorante, e 
Terka não sabia como lhe agradecer tal 
prova de dedicação. 

Myrto, tornava-se cada vez mais em 
Voraczy uma pessõôa de importancia, 
sem que a sua simplicidade e modestia 
fossem alteradas. Não queria substituir 
Rosa, mesmo o principe tinha dito a 
Myrto. 

— Se quizer dar lição de violino, e 
ser leitorade minha mãe, da melhor 
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    vontade, emquanto ao resto, não consin- to; minha mãe é da mesma opinião — Sim, disse a condessa, desejamos considera-la como uma quarta filha... :, 7 São muito bons para mim, mas que fiz eu? 

   

(Continuar 

«O Occidente» das Creanças 

NO MÊS DOS NINHOS 

Dois gaôros de aldeia, sujos, esfarra- pados, us pés nús... Na amplidão dos campos ao ar livre, o sol robusteceu os e queimou-os, dando lhes a côr bron- zeada dos antigos gregos. Cresceram e medraram, como os gigantes castanhei- ros do souto, à chuva e 4o vento, ao ca- lôr e ao frio, vergastados pelas intem- peries, curtindo lazeiras, rilhando côdeas pelo caminho fora 
Desde pequenitos seguiram us paes na lavoura, E guardam rebanhos e levam os bois a bebêr, e correm atraz das ca nas dos foguetes pelas romarias, « fo- gem à palmatoria do mestre-rehio, e atram o pião na rua—e tambem de vez em quando apanhaih uma tareia, epara saberem o que custa a pida o, 
São crescidótes. Onze dôse annos, pelo menos. E espertos. Não ha quem os engane lá na aldeia. E valentes. Élles 

sósinhos correram à pedrada. num dia 
de feira, todos os outros rapazes. Só 
teem médo das cabras... eu bem sei 
porquê. 

Foi o anno passado, como agora, pelo 
tempo dos ninhos. Tinham encontrado 
um lá em cima dum pinheiro—e era de 
rôla. 

Mas para lhe chegar? 
O enorme pinheiro nascêra amparado 

a um muro e nunca o largavam braça- 
dos de silvas. 

  

  

  

E era na coruchinha, de mais a mais... Um belo dia ficaram ambos a rodar por alli, espreita de ocasião. Haviam de trazer, cada qual, a sua rolinha nova Pois não se ouvia muito baixinho, piar? 
Toca a subir. O mais forte. O outro ficava em baixo para o que desse e viesse, 
Aquelle raio das silvas. 
Tambem de alguma coisa servia o podão que segurava nos dentes. E tinha de cortar a valêr... 
De vagar, com mil precauções, o ga- rôto foi desenvencilhando e subindo. Fazia um calôr de rachar: ti as gor- durosas bagas de suor manchavam-se de sangue que lhe espirrava da testa onde havia mais do que uma cruz de ci. catrizes. .. 
"Tão isso vae ou não vae, oh! Zé? O que trepara via-se frequentemente enlgado nos braços das silvas altas. E aquelles espinhos duros picavam que eu sei lá... 
Em bamboleios de macaco e difficeis 

equilibrios de gymrrastica por instincto, lá ia, lá ia 
E de cá de baixo tornava-lhe o outro: 
"Tão isso vae ou não vae? 
Quasi no mesmo instante, lá em cima à dois metros do tronco livre de empe- cilhos, soou um grito. Q rapaz brandia a fouce contra um inimigo invisivel, 
Depois, tão lésto como um gato, dei- 

xou-se escorregar, encolheu-se todo, e formando um pulo, veio cair mesmo ao pé do companheiro assustado. . 
E pernas para que vos quero; deita- ram ambos n'uma corrida doida. Quan. 

do fizeram alto, esbaforidos, o roubador de ninhos, olhando o seu cumplice. só 
tem que lhe dizer estas palavras de terror: A 

Trago os cabelos em pé... Se tu visses... enorme... CAté os olhos fa- 
qtam lume... 

      

M.A.S. 

A cio DE CRISTAL DO PorTO Exposição DE Rosas no PaLAcIO DE s . 

Pavithão dos horticultores portuenses srs. Moreira da Silva & Filhos, premiado com medalha d'ouro.
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CURSO INTERNACIONAL “=""reiepone se30º-*º 
Explicações para os Lyceus e Comercio — Lições a 28000 réis mensaes 

M Professores e professoras estrangeiras das especialid; 

  

   
dades e portuguesas, leccionam: 

- Português, francês, inglês, alemão, hespanhol, italiano, theorica e praticamente. — Tachygrafia, musica, piano, 
y violino, desenho, pintura do natural, canto e lavores artísticos, — Photo-miniatura, tarso metalloplastia, veludo frappé, 

erysalida, vitraux, photo-pintura, cloutage, choreoplastia, pyrogravura, pyroscultura, pintura em relevo. - 

Explicações para os diyceus e Escolas Jndustriaes e Gomerciaes. Todas as disciplinas, lições diarias a 58000 réis mensass 
CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 

t CREANÇAS: ao preço fixo de 28000 a 5$000 réis mensaes tendo a pratica constante das linguas, frequentando as 
Ry aulas que deseiarem e podendo permanecer das 9 ás 5— Pensionistas a 158000 e 208000 réis mensaes. 

Direcção: MACEDO D'OLIVEIRA — Largo do Caldas, 1, 2º — LISBOA 
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Trabalhos om todos os ge- Tiroeraria Cesar PiLotro 
e |2-Largo de S. Roque-ll e |I2 Pontualidade. perfeição 

e preços moderados. W * 

won wu * « » LISBOA x x x x xx 
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Capas especiaes bivraria Ingleza 
e M. LEWTAS"& TABOADA 
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pq marea ENGADERMAÇÃO DO “OGGIDENTE 
=—— == | Bm percalina côr de castanha 6 dourado a ouro fino 

Lotion Ha capas para todos os anos do «Occi | blezos para todas 
dente» ao preço de 800 réis cada. Capa e | Historia da Guerr: 
encadernação 15200 réis. 

Enviam-se pelo correio franco de porte, 
a Volumes do «Occidentes para completar 
Deposito Geral | sas, vendom-so encadermados 04 ém 

RETROZARIA IRMÃOS DAVIO Rec , : 

* Rua Garrett, 12-18) Pedidos à Empreza do “Occidente 
LINBOA Largo do Poço Novo — Lisboa 

app: its, citados atingidas Marie Louise 
(Registada) 
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O TESOURO DO CABELO sus: q fatem cair o cabelo e extermina a caspa Numro- 
e + é é Á venda nas farmacias e drogariasetc. + é é é e ra 

— peposito geral: SANTOS & SILVA VIEIRA — Frasco 18000 réis 1 frasco 600 
E o Tam port ara o continente 

Rua da Boa Vista, 16 — LISBOA + Telefone n.º 2.492 & é ilhas, enviando a importancia) 6 é 
      

  
  

  

Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 

Vende-se em toda a parte     
     Es 

          

  

Ne] 
BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ 9) 

Kilo 14500 réis Contra 
a debilidade 
Farinha Peltoral Ferruginasa 

da Farmacia Franco 
Esta farinca é um precloso never 

mento polk suu aeção tônica res 
inte, dO mais recun secido prov 

Os bombons da Fabrica Iniguez levam a marca 

  

Exigir pois esta marca 
em tods os estbelecimentos 

    
   

  

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

   
ue” carecem de forças Srganismo, € «6 m sumo Eempo um E Jegte aUminto reparador, de fc ir O áti.s mo para pessoas de estomart debil 0a enfermo, para convalescenies 

Pemoas idosas ou Ercançãs. Esta Tegalmente “Aulorizado e pré 
viligiado. om 

Pedro Franco & 
Pacote de 500 grammas 600 réis Rua de Belem, 18? -LISBOA NUA DE GELEM, 167 E LISBOA      

   


